




PL 82/2010
PODER EXECUTIVO

Art. 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a destinar recursos financeiros
à construção, restauração, conservação, melhoramentos, ampliação de capacidade
e à execução de obras de arte especiais em rodovias estaduais integrantes de
contratos de concessão sob administração estadual ou federal.

Parágrafo Único: A destinação dos recursos às rodovias ou a trechos de
rodovias estaduais, mediante licitação, só poderá ocorrer se as obras e
melhoramentos a que se destinarem não integrem as responsabilidades dos
concessionários, constantes em seus contratos e nos respectivos Projetos de
Exploração das vias.

Art. 2º - As despesas resultantes da aplicação desta Lei correrão à conta
de dotações orçamentárias próprias.

Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 4º - Revogam-se as disposições em contrário.

O projeto de Lei 82/2010 (tramitando na Comissão de Constituição e
Justiça onde disputo a Relatoria), pede autorização para investir em
perímetros urbanos das rodovias pedagiadas. Exemplo: Trevo de Caxias
(RS453 Rota do Sol Euclides Triches /RS122 Rodovia Synval Guazzelli). A
previsão é de que em 45 dias seja aprovado, autorizando Licitações. O
Estado dispõe de 1 Bi e 100 milhões para investimentos em rodovias em
2010. Estamos apresentando Emendas para incluir as rodovias federais,
tipo BR116 e BR285 de Vacaria, cujo perímetro urbano não recebe
melhorias dos pedágios, apenas conservação rotineira e garantir a
finalidade exclusiva do projeto ( travessias urbanas).

( Projeto Britto) nas rodovias pedagiadas,
acaba de ser revitalizado pela Governadora Yeda pelo PL 82/2010. O
Projeto de 1996 foi arquivado em 1999. E o financiamento ajustado com o
BIRD, foi dispensado. O Governo Estadual de 1999 auditou os contratos de
asfalto dos acessos. Durante quatro anos, as obras foram paralisadas ou
abandonadas.

TRAVESSIAS URBANAS II

TRAVESSIAS URBANAS



O DESAFIO DA 456 - Para os municípios atingidos pela construção
da BAESA, ficou pendente a promessa, nas Audiências Públicas, para
obtenção do Licenciamento Ambiental, o asfaltamento da RS456,
compromisso não honrado. Sobrou para o Estado a pavimentação de 23
km entre Pinhal da Serra e Esmeralda e os 27 km que faltam entre
Esmeralda e o acesso já asfaltado à BR285.

Esmeralda a caminho do Cinquentenário, é o único emancipado nos anos
60, ainda sem acesso pavimentado. O filho Pinhal da Serra conquistou o
asfalto graças à construção da Usina. Quem chega ao Pinhal, entra na
Avenida Luiz Pessoa da Silva Neto e vai ao Ceará, por asfalto. Mas para
voltar à Esmeralda, Muitos Capões e Vacaria, terá a estrada de chão
batido da Rodovia Orly LabartheAlves (Lei Estadual 12.610/2006).

Na foto acima, lideranças regionais levaram ao Chefe da Casa Civil,
Otomar Vivian, o plei to de inclusão da RS456 Muitos
Capões/Esmeralda/Pinhal da Serra entre as prioridades do Estado. A
rodovia está projetada, licitada e contratada (Técnica Viária) aguardando
a Ordem de Serviço do DAER.



Ao visitar os Campos de Cima da
Serra (30/01/2010) a Governadora
inspecionou o início das obras do
Aeroporto de Cargas e autorizou a
inclusão nas prioridades a RS20
(Cambará/Ausentes) , RS456
(Esmeralda), a conclusão da RS110
(Alziro Ramos) e comemorou o
início do acesso de Jaquirana.

Na foto, a manifestação do
empresário Raul Randon, no 28º
Rodeio de Vacaria, após a
apresentação do Relatório da

Gestão Estadual. Acompanhada por Secretários e parlamentares, a
Governadora foi saudada pelo sucesso na administração financeira e na
implantação de vários canteiros de obras.

PRIORIDADES DO DAER NA REGIÃO
A comitiva que manteve audiência, dia 14/04, no DAER, a pedido do
deputado Francisco Appio, saiu animada da reunião com o Diretor de Obras
Jéferson Couto com a programação nos municípios da AMUCSER e
AMUNOR. Couto chamou os dirigentes da Técnica Viária (Castelari),
vencedora da licitação da RS456 Muitos Capões/Esmeralda, e garantiu que
os contratos serão assinados para que a obra seja iniciada em maio. Na
reunião, o engenheiro João Viterbo de Oliveira, diretor da STE - supervisora
da obra - assegurou que está mobilizado para a fiscalização dos trabalhos.

O engenheiro Jéferson Couto assegurou à presidente da AMUCSER e
prefeita de Muitos Capões, Mara Barcellos, ao ex-prefeito de Esmeralda,
Antônio Carlos Alves e ao deputado Appio, que autorizou a repactuação dos
contratos da J. Malucelli para os trechos de Esmeralda/Pinhal da Serra,
Monte Alegre dos Campos/ BR285, da Técnica Viária para a RS461 Capão
Bonito/Lagoa Vermelha, além dos contratos da Toniolo Busnello, RS470 de
André da Rocha/Nova Prata e de ProtásioAlves/Nova Prata.

,
afirma Appio. De acordo com o parlamentar, o DAER assegurou o reinício
imediato da RS126 IBIRAIARAS/SÃO JORGE.

"Isso quer dizer que estamos no mapa de prioridades do DAER. No mês
de maio teremos um verdadeiro canteiro de obras em nossa região!
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QUEIMADE CAMPO, queimada é outra coisa

Nossa publicação de agosto/2007 esclarece as dúvidas sobre a prática e manejo de
pastagens nos Campos de Cima da Serra. Revela estudos do professor Arlindo
Butzke (Doutor em Meio Ambiente) da Universidade de Caxias do Sul,
desmistificando !danos" causados pela sapecada. Em sua análise, descarta prejuízos
ao solo, admite a incorporação de nutrientes, confirma a necessidade da queima
controlada, para a preservação das pastagens nativas. Estatísticas de pesquisas
realizadas nos campos da região confirmaram o melhoramento das pastagens.

Para acessar estes estudos, visite nosso site no link publicações.
Clique na capa da publicação escolhida, leia ou baixe em seu computador.

Nos anos 2000/2001 debatemos intensamente (ruralistas e ambientalistas), a
implantação da !queima-de-campo controlada", introduzida na Constituição do
Estado, via PEC, aprovada em três votações com dois terços e promulgada pela
Assembleia Legislativa. A proposta prevê a queima, mediante projeto técnico,
autorização da autoridade ambiental municipal e estabelece diversas normas de
precaução, tal como ocorre em outros estados. O Ministério Público atacou a
legislação e obteve liminar do Desembargador Vasco Della Giustina, sob alegação de
que não existiam estudos científicos da preservação do solo, apesar do uso do fogo.
Ingressamos com !Embargos Declaratórios" no STF , ainda não julgados.

A mobilização de vereadores de Bom Jesus, Vacaria, Esmeralda, Muitos Capões,
Pinhal da Serra, Monte Alegre dos Campos, Ausentes, Jaquirana, São Francisco de
Paula, Cambará, L.Vermelha,André da Rocha e Caxias do Sul gerou o PL208.

!

, afirma o deputado Francisco Appio, que com a experiência
de vários anos sobre a matéria, defende que !

Destaca que ninguém foi para cadeia pela queima-de-campo e que existe muita
pressão para o abandono desta prática.A fiscalização da Patram e alguns agentes do
Ministério Público tem pressionado e alarmado os produtores, com aplicação de
pesadas multas administrativas ou propostas de !acordo" pela Lei dos Crimes Leves.

PEC ALTEROU A CONSTITUIÇÃO

NOVA PROPOSTA

Por iniciativa do Deputado Alceu Moreira, está tramitando na Assembleia o
Projeto de Lei 208/2009. O parecer jurídico está em elaboração na Comissão de
Constituição e Justiça

queima de campo não é crime!.

www.appio.com.br

No dia 26/04/2010, foi realizada a Audiência Pública do PL208/2009 na
Câmara de Vereadores de Vacaria.



Art. 1º ! Fica proibida a comercialização, a estocagem e o trânsito de maçã e
pêra e seus derivados importados de outros países, para consumo e
comercialização no Estado do Rio Grande do Sul, que não tenham sido
submetidos à análise de resíduos químicos de agrotóxicos ou de princípios
ativos usados, também, na industrialização dos referidos produtos, bem como,
não tenham sido submetidos à análise de pragas que podem incidir nas frutas,
em especial a Cydia Pomonella.

Art. 2º - Fica criado o corretor fitossanitário, visando proteger os pomares de
maçã e pêra localizados no RS, de pragas como a Cydia Pomonella.

Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Deputado Jerônimo Goergen                       Deputado Francisco Appio

PL 235/2009 CORREDOR FITOSSANITÁRIO

Sala das Sessões,

Os produtores de maçãs no RS, principalmente os localizados na serra
gaúcha, estão preocupados com a constante incidência da praga Cydia
Pomonella nas frutas importadas da Argentina. Tal praga age com vigor nas
maçãs, inutilizando-as para o consumo humano. O parlamento gaúcho
mobiliza-se no sentido de buscar soluções para combater estes hospedeiros.
Em conjunto com o setor, propõe a implantação de um corredor sanitário com
o objetivo de fiscalizar e conduzir a entrada de maçãs e também de pêras
importadas no Estado, verificando a sanidade do alimento.

A medida enquadra-se nos moldes da Lei Estadual 12.427, que dispõe
sobre a comercialização, estocagem e o trânsito de arroz, trigo, feijão, cebola,
cevada e aveia e seus derivados importados de outros países, para consumo e
comercialização no Estado do Rio Grande do Sul, obrigando a pesagem e
exames fitossanitários destes produtos.

O município de Vacaria é o maior produtor de maçã do Rio Grande do
Sul, respondendo por mais de 50% da safra do Estado. Junto com Santa
Catarina, o RS é o Estado que mais produz a fruta no país.ACydia Pomonella,
é uma constante ameaça a pomicultura, já que afeta as culturas e acarreta sérios
prejuízos aos produtores, causando inclusive danos ao meio ambiente devido
ao uso de produtos tóxicos para seu combate.

JUSTIFICATIVA



O ministério da agricultura já faz importante trabalho para a
erradicação da praga, porém é necessária uma ação localizada que
possa trazer mais efetividade neste combate, com a intervenção estadual
no controle da fiscalização. Neste sentido, o corredor sanitário seria uma
eficaz opção.

A maçã produzida no Rio Grande do Sul além de ser
comprovadamente de alta produtividade, também apresenta extrema
qualidade, sendo inclusive uma grife até mesmo internacional, temos que
criar mecanismos para proteger esta qualidade de nosso produto,
resguardando os produtores para que tenham manutenção de mercado e
renda.

Sala das Sessões,

Deputado Jerônimo Goergen                       Deputado Francisco Appio

O natal da criança e do
adolescente (na árvore
com maçãs) mot ivou
doações do Imposto de
Renda para o Fundo
Municipal da Criança e do
A d o l e s c e n t e . O s
municípios contam com
Fundos Municipais, mas
não são beneficiados pela
Lei 13.069 (parte desses
recursos são de origem do
Imposto de Renda). O
servidor pode abater até
6% do Imposto Devido e
f inanc ia r a t ravés do
Banrisul, para compensar
10 meses depois. Isso
mesmo, declara através do
RS Criança e o Estado
adianta para o Fundo, mas
só cobra do funcionário em
setembro, outubro e

novembro do ano seguinte, podendo abater o valor na declaração do Imposto.
Por ora, os recursos vão para o Fundo Estadual, mas se for aprovado o Projeto
384/2009 (na próxima página) os Fundos Municipais serão beneficiados.



PROJETO DE LEI N.º 384/2009

I -

II -

Deputado Francisco Appio

JUSTIFICATIVA

Art. 1.º O !caput" do art. 1.º e o art. 2.º da Lei n.º 13.069, de 19 de novembro de
2008, passam a vigorar com a seguinte redação:

!Art. 1.º Os Poderes do Estado, o Tribunal de Contas do Estado, o Ministério
Público Estadual, a Defensoria Pública Estadual e as entidades da
Administração Indireta do Estado ficam autorizados a antecipar os valores a
serem doados por contribuintes agentes públicos estaduais ao Fundo Estadual
e aos Fundos Municipais para a Criança e oAdolescente".

Art. 2.º Os recursos doados serão depositados em conta específica dos
Fundos para a Criança e o Adolescente, não integrada a quaisquer sistemas
unificados de gerenciamento, vedada sua utilização para outros fins."
Art. 2.º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Sala das Sessões, em 8 de dezembro de 2009.

O presente projeto de lei de nossa autoria tem como finalidade apenas de incluir
a possibilidade das doações dos agentes públicos também serem destinadas
aos Fundos Municipais ao invés de somente ser dirigida ao Fundo Estadual da
Criança e Adolescente. Todos os Município do nosso Estado, seguindo a
legislação federal do Estatuto da Criança e do Adolescente possuem seus
Conselhos Municipais e também os Fundos Municipais da Criança e do
Adolescente, desenvolvendo inúmeros projetos nesta área. A Lei Estadual nº
13.069, de 19 de novembro de 2008, abriu a possibilidade dos agentes públicos
efetuarem doações ao Fundo Estadual da Criança e doAdolescente, usufruindo
os benefícios previstos na Lei Federal nº 8.069/90 e Lei Federal nº 9.532/97.

O projeto apenas visa oportunizar os agentes públicos estaduais a efetuarem
doações, de acordo com seu interesse, também aos Fundos Municipais da
Criança e do Adolescente que igualmente contam com o benefício fiscal
instituído pela legislação federal. Desta forma, poderá o agente público estadual
optar em fazer a sua doação também aos fundos municipais se assim for de seu
interesse, gozando a dedução fiscal prevista na lei. Este projeto vem atender
reivindicações dos Municípios, através de seus Conselhos da Criança e
Adolescente, para que possam ser inseridos na possibilidade de receber, por
opção, doações dos agentes públicos estaduais para o financiamento de
projetos nos municípios voltados para crianças e adolescentes em situação de
vulnerabilidade social. Sala das Sessões, em 8 de dezembro de 2009.



MUITOS CAPÕES

Chamava-se, primitivamente, Raia da Capoeira.ACapela de SantoAntônio
dos Muitos Capões foi inaugurada no dia 13 de junho de 1901, pelo Vigário
Pe. Mário Deluy, que teve a iniciativa de construí-la. O fazendeiro Manuel
Martins de Barros e sua esposa Polidora Barros fizeram a doação do
terreno para a capela, praça e povoado.

Nesse mesmo ano de 1901, foi construída uma casinha, no início da raia e,
nela, funcionou a 15ª Escola Pública de Vacaria, com o regente professor
José Rodrigues Padilha.

Entre os primitivos povoadores do Distrito de Muitos Capões, destacam-se
os fazendeiros: Manuel Galvão dos Santos, falecido em 1923; Anastácio
Antônio da Costa, falecido em 1922, pai de D. Adelaide Moreira Nery,
esposa do Sr. Dinarte Nery dos Santos; Antônio Maria do Sacramento;
Manuel Cabral; Pedro de Sousa Godinho; Vilardo Moreira, entre outros.

Em 1908, Muitos Capões recebeu a visita de Dom João Antônio Pimenta,
Bispo Auxiliar de D. Cláudio José Ponce de Leão, Bispo de Porto Alegre.
Outro Bispo que visitou Muitos Capões foi D. João Becker, em 19/03/1933,
acompanhado pelo secretário PadreAlfredo Vicente Scherer, seu sucessor
e primeiro Cardeal de PortoAlegre.

Em 1918, entrou em Muitos Capões o primeiro automóvel, de propriedade
de Narciso Maccari, forte comerciante da Extrema. Em 1936, tendo à frente
da comissão Ramiro Hoffmann Godinho e Pedro Guagnini, foi construída a
nova capela, que serviu para o culto até 1960, quando foi inaugurado o novo
templo, de alvenaria.

O Distrito de Muitos Capões foi criado em 18/10/1917, por ato nº. 52, sendo
intendente Severiano Borges Pereira. O Distrito possuía uma área de 400
Km². Graças à rodovia BR285, Muitos Capões foi a única vila que progrediu.

Em 1939, Muitos Capões inaugurou a primeira usina hidrelétrica do
Município, com grandes festejos, missa campal celebrada por D. Cândido
Bampi e discurso do Prefeito Dr. Sátiro Dorneles de Oliveira Filho.

Ausina de 18 kWh estava instalada no arroio da fazenda de Raimundo Nery
dos Santos, a 1.300 metros da vila. Em 1978, Muitos Capões passou a
receber energia elétrica da Companhia Estadual de Energia Elétrica CEEE.



As reuniões sociais realizam-se no Clube União Capoense, que foi
destruído por um incêndio em 1976, sendo construído um novo prédio de
alvenaria, sob a direção de Adelgides Teixeira Borges, Luiz Roveda,
Osvaldo Hoffmann Nery e Alcides Moreira. O mesmo clube foi atingido e
destruído pelo Tornado de 2005.

O Ofício Distrital foi criado em 1917, tendo como escrivão Claro João
Pereira, até 1938, seguido de Francisco José dos Santos, até 1944, de
JoséAlves da Costa, até 1974 e daí, Rita E. Stoffel Mondadori.

Em 1977, o Estado encampou o Ginásio Santo Antônio, mantido pela
comunidade, absorvido pelo Grupo Escolar Dom Frei Vital de Oliveira.

No mês de março de 1993, reuniu-se, nas
dependências do Clube União Capoense, um grupo de amigos para tratar
da ampliação dos telefones e formar a Comissão da Associação de
Moradores de Muitos Capões. Depois da reunião, este grupo ouviu do Sr.
Herculano Leoni Rahde a idéia de emancipar Muitos Capões. Na reunião
seguinte a proposta envolveu um número maior de pessoas.

Herculano Leoni Rahde, juntamente com Orestes Roveda, Wolnei
Teodoro de Oliveira Tschoepke, Dr. Itamar Bento Neri Duarte, João Almir
de Oliveira, Valdir Xavier Bilhar, Telmo Borges Rossi, Osmar Oliveira,
Mara Lúcia do Amarante Padilha e outros organizaram a Comissão com
reuniões nas localidades que faziam parte ou queriam emancipar.

Coube ao gabinete do deputado Francisco Appio
a elaboração e encaminhamento do processo na Assembleia Legislativa
onde o parlamentar foi Relator (Comissão de Assuntos Municipais) e
defensor em Plenário da criação do novo município. Após o Plebiscito
com vitória do SIM foi elaborado o projeto legislativo aprovado pelos
deputados estaduais e transformado na Lei 10.651/1995 sancionada pelo
GovernadorAntônio Britto.

Jamir Antônio Zanotto foi eleito
como primeiro prefeito em 1996, reeleito em 2000, com
mandato concluído pelo seu vice Agamenom Lemos e
posteriormente pelo Presidente da Câmara, vereador
Rogério Bueno Hoffmann. Em 2004, foi eleita Mara
Barcellos, reeleita em 2008, com seu vice Ari Antônio
Ziliotto.Aprefeita Mara Barcellos preside aAMUCSER.

EMANCIPAÇÃO I -

EMANCIPAÇÃO II -

ADMINISTRAÇÕES -



SECRETARIADO - A quarta Administração Municipal é a seguinte:
Leonel José da Costa (Administração); Tânia Maria de Oliveira Pinto
(Educação, Cultura e Juventude); Adroaldo Hoffmann (Desenvolvimento
Econômico); João Carlos Nery (Fazenda); Roberta Costamilan (Saúde);
Juliana Giurioulo Pinto (Assistência Social); Bruno Alves Cabral (Obras);
Débora Paim Broglio (Serviços Urbanos); Luciana Benedet de Santo
(Indústria, Comércio, Turismo e Meio Ambiente) e Jair Ferreira Borges
Júnior (Esporte e Lazer). Na foto abaixo, vista aérea da sede do município.

PODER LEGISLATIVO - Aquarta Legislatura tem 9 vereadores:

Adão José de Oliveira (PP)
Celso Ribeiro (PP)

Delcides Antônio de Godoy (PP)
Eliana Terezinha Roveda (PP)

Ernande Boeira do Amaral (PP)
Jair Ferreira Borges Junior (PP)

João Inácio Soares de Oliveira (DEM)
Nelson Bornoldi (PMDB)

Rita de Cassia Campos Pereira (DEM)



LOCALIZAÇÃO

O município de Muitos Capões situa-se a 35 km de Vacaria e localiza-se as
margens da BR285 na Região dos Campos de Cima da Serra / RS.

PONTOS TURÍSTICOS

Usina do Saltinho -

Estação Ecológica do Aracuri -

Descrição:
Localizada a 35 km da sede do
município, a cascata do Rio Saltinho
destaca-se pela sua beleza e pela
imponência da queda (o Rio
Saltinho é o maior rio de Muitos
Capões). O prédio da Usina do
Saltinho revela-se um patrimônio
histór ico da arqui tetura do
município. A usina inaugurada em
1950 encontra-se, atualmente, em
pleno funcionamento e gerando 800
kWh.

Foi criada com a finalidade de preservar
ecossistemas com Araucárias e para que assegure a continuidade do
Papagaio Charão. O Papagaio Charão faz parte de um interessante grupo de
aves, a família dos Psitacídeos, da qual também participam as Araras,
Periquitos, Maracanãs, Baitacas, além das demais espécies de Papagaios.
Pela sua beleza e comportamento bastante complexos, essas aves têm sido
vítimas da captura pelo homem, para mantê-lo como aves de cativeiro.

A População do Município: 3.104 de
habitantes, IBGE (2009).
Área de 1.193,13 km² (0.4437% do Estado)
IDH de 0.748 segundo o Atlas de
Desenvolvimento Humano/PNUD (2000)
Ano de Instalação: 1997
Microrregião: Vacaria
Mesorregião: Nordeste Rio-Grandense
Altitude da Sede: 937 m
Distância à Capital: 191.072 km
Fonte: Atlas de Desenvolvimento
Humano/PNUD



Este fator, associado à
enorme redução das florestas
de araucárias no sul do Brasil,
às quais os Charãos estão
intimamente relacionados, e à
derrubada indiscriminada das
matas onde encontra as
árvores ideais para ninho,
colocaram o Papagaio Charão
na lista da fauna brasileira
ameaçada de extinção.

O Papagaio Charão, assim como outras aves, utiliza ocos de árvores para
a reprodução. Dessa forma, a conservação das matas nativas onde o
Papagaio nidifica e, também encontra frutos silvestres para a sua
alimentação, é um dos fatores importantes para a proteção da espécie.

O Papagaio Charão está intimamente ligado às matas de araucária em
função de suas sementes, os pinhões, que constituem-se num dos
principais alimentos para a espécie. O amplo período de maturação dos
pinhões, março até agosto, garante a alimentação dessa ave durante boa
parte do ano. Aracuri é de responsabilidade da União (IBAMA).

Sede da Estação Aracuri

CENTRO DE EVENTOS - Inaugurado em 19/09/2009 é uma das
obras mais importantes para a cultura regional. O Centro de Eventos de
Muitos Capões é reconhecido como um dos mais modernos, com uso
multifuncional, atividades sociais, palestras e conferências, feiras e
eventos especiais, inclusive para remates de animais, em pista coberta.

Foi construído com Emenda Parlamentar do deputado Francisco Appio e
concluído com recursos
próprios. A inauguração
ocorreu após a cavalgada de
CTGs e Piquetes na Semana
Farroupilha de setembro/09.

Foi descerrada placa em
homenagem a Artulino Teles
de Oliveira, denominação
oficial do Centro de Eventos,
por iniciativa da Câmara de
Vereadores.



Irmanados nos pagos que acampa
Na essência nativa da terra

Simbolizando a cultura gaúcha
Nestes campos de cima da serra

Soberano Patrão das alturas
Que a nós estendeu orações

Abençoe as águas do Saltinho
Natureza de Muitos Capões

E o campo tem muitas riquezas
Araucária nasceu o pinhão

Na certeza de um novo amanhã
Houve sempre o cantar do charão

Na certeza de um novo amanhã
Houve sempre o cantar do charão

Cavalhadas, festas de rodeio
Patrão do tempo no lombo da história

Tradição de um povo serrano
Que o Rio Grande guarda na memória

Este pago serrano garboso
Hospitaleiro, sem luxoMuitos Capões cavalga rumo ao futuro

Exaltando seu pampa gaúcho
Muitos Capões cavalga rumo ao futuro

Exaltando seu pampa gaúcho

Soberano Patrão das alturas
Que a nós estendeu orações

Abençoe as águas do Saltinho
Natureza de Muitos Capões

E o campo tem muitas riquezas
Araucária nasceu o pinhão
Na certeza de um novo amanhã
Houve sempre o cantar do charão
Na certeza de um novo amanhã
Houve sempre o cantar do charão

Ascende a chama do nosso Planalto
Capoense do Sul altaneiro

Esta querência que leva o reponte
Campeirismo na voz do rodeio

HINO



O Tornado de 2005
marcou uma nova e
desafiadora etapa da
história de Muitos
C a p õ e s . C o m
prédios públ icos
destruídos e parte
d a s r e s i d ê n c i a s
a f e t a d a s , M a r a
Barcellos comandou
a reconstrução da
cidade com o apoio
da comun idade ,
região, Governo do
Estado e recursos do
Governo Federal.

Muitos Capões recebeu o apoio em Brasília do deputado Francisco Appio e
Senador Sérgio Zambiasi (na foto com a prefeita Mara e a vereadora Eliana
Roveda - Presidente da Câmara de Vereadores). E oram
assegurados recursos para a Ponte do Passo Velho (Rio Turvo) na rodovia
intermunicipal Muitos Capões/André da Rocha.

ntre outras obras, f



100 gramas de pinhão cozido correspondem a: Calorias 195,5
Proteínas 3,94

Cálcio 35 mg

Ferro 70 mg

Vitamina B1 1350 mg

Vitamina B5 4700 mg

Glicídios 41,92 g

Lipídios 1,34 g

Fósforo 136 mg

VitaminaA3 mg

Vitamina B2 240 mg

Vitamina C 13,9 mg

Cozido ou assado na brasa, não tenha pressa. Deixe o fogo atuar
lentamente para que a casca se abra e libere todas as qualidades de
aroma e sabor dessa maravilha da natureza.

FESTA DO PINHÃO - O município tem privilegiada
localização geográfica, tendo em seu entorno uma
população de mais de 100.000 habitantes. Sua
economia está baseada na pecuária e na agricultura,
destacando-se a soja, o milho e o trigo. A fruticultura
também é expressiva tendo como grande destaque a
maçã, o município possui ainda reservas de
araucária. O pinhão é a semente do fruto produzido
pela araucária, muito apreciado como alimento. O
Papagaio Charão, ave típica da região, está
intimamente relacionada com o ciclo de reprodução
do pinheiro.

Tendo em vista o destaque da produção de PINHÃO, a Administração
realiza a cada dois anos a Festa do Pinhão, que proporciona gastronomia
farta, diversas atrações como shows culturais, bailes, apresentações e
concursos artísticos, sapecada de pinhão, mateada, entre outras. Na VII
Festa, realiza-se o Rodeio Crioulo com provas campeiras e artísticas.







O SOS CAMINHONEIRO completa 30
a n o s d e s e r v i ç o s p r e s t a d o s
(gratuitamente) aos transportadores.
Comanda uma rede de emissoras de
rádios na divulgação de informações e
orientações.

Subcomissões de furto e roubo de
cargas, Comissões Parlamentares de
Inquérito e constante atuação no
combate às drogas e violência nas
estradas, subsidiaram políticas
públicas para a segurança dos
motoristas.

NOS PEDÁGIOS, os motoristas conquistaram descontos nas tarifas
com o Programa do Usuário Frequente em 1998 (durou 6 meses).
Mantêm a defesa da isenção do eixo-suspenso, conquistada no
início dos pedágios, impediram a prorrogação dos contratos e
evitaram novos aumentos. Defendem a revisão do MODELO
GAÚCHO, pois tem !muita receita, pouca conservação, nenhuma
melhoria". Os contratos vencem em 2013.

Muitos Capões destaca !O PINHEIRO/PINHA E PINHÃO" com ações
para preservação e valorização dasAraucárias. Realizará nos dias 30/04,
1 e 2 de maio, a FESTA ANUAL DO PINHÃO com Rodeio Nacional e
palestras sobre Reserva Legal, Campos de Altitude e Queima-de-Campo
(PL208/2009). A prefeita Mara Barcellos empenha-se em debater as
preocupações e encontrar propostas que evitem prejuízos à produção.

Na publicação (página anterior), disponível em
acesse novas informações sobre o Pinhão e Muitos Capões. O deputado
Francisco Appio, por ocasião da Audiência Pública que derrubou o
Corredor Ecológico, que pretendia compensar as Usinas de Barra
Grande e Pai Querê, denunciou as iniciativas que visam proteger grandes
interesses econômicos (usinas) usando como pretexto compensações
ambientais, enterrando projetos naturais da pecuária, reflorestamento e
fruticultura. No debate sobre RESERVA LEGAL refutamos a intenção dos
ambientalistas de sacrificar a pecuária, apontada como agressora da
camada de ozônio, pela emissão de gases.

www.appio.com.br



HOSPITAL: !A SEMENTE CAIU EM TERRA BOA"

!Deus está presente em nossas ações nos guiando e conduzindo fazendo
do nosso trabalho do dia-a-dia um compromisso com a vida.ACongregação
das Irmãs de São José teve seu início no século XVII, na cidade de Le Puy-
en-Velay, França.

Neste período, na França, era necessário ter pessoas corajosas que se
dedicassem à religião, as famílias e aldeias viviam divididas pelo ódio e pela
violência. Os hospitais desorganizados e os asilos fechados, multidão de
crianças viviam na rua, idosos, doentes, inválidos e famintos. Pobres
invadiam povoados e grandes centros, numa situação calamitosa e
devastadora, exigindo solução para combater miséria/fome, no pós-guerra.

Em meio a toda essa realidade de sofrimento, surgiu um Jesuíta
missionário, jovem, dinâmico que, guiado pelo Espírito de Deus, trouxe seu
sonho: fundar um !Pequeno Projeto". A semente caiu em terra boa. Padre
Jean Pierre conseguiu reunir algumas das jovens e viúvas com as quais se
encontrara em seu trabalho missionário. No convívio, perceberam terem as
mesmas aspirações. Decidiram, então, apoiar-se mutuamente na
realização de um novo projeto. Essas mulheres também haviam escutado o
grito dos pobres da sociedade francesa da época.

O Projeto foi se solidificando e o grupo inicial, crescendo. Em 15 de outubro
de 1650, numa cerimônia simples, nasceu a Congregação da Irmãs de São
José.ACongregação foi crescendo e se expandindo.

Um grupo de seis Irmãs chegaram da França ao Brasil, em 1858 e, em
1903, as irmãs de São José chegaram a Vacaria, onde iniciaram suas
atividades no Colégio São José.

Em 1934 três irmãs saíram do Colégio para iniciar suas atividades no
Hospital Nossa Senhora da Oliveira. Sem recurso e de forma muito prática e
eficiente as Irmãs sempre cumpriram com muita coragem e audácia sua
missão de atender as necessidades do povo de sua época.

No 75º aniversário do Hospital Nossa Senhora da Oliveira, o
deputado Francisco Appio registrou nos anais da Assembleia

Legislativa a atuação das Irmãs de São José, discurso que
reproduzimos a seguir:



Hoje, com o passar do tempo, percebe-se o grande grupo de seguidores
que fazem de seus braços e corações um serviço de amor ao próximo por
meio de seu árduo trabalho.

Partilhar o que fazemos no Hospital Nossa Senhora da Oliveira há 75 anos
é falar da vida, do respeito, da mística, ética e ação. Ação generosa, pouco
entendida numa sociedade globalizada, onde muitas vezes prevalece a
inversão de valores.

Um agradecimento especial a todos os que, como o primeiro grupo de
seguidores de Pe. Jean Pierre, ajudaram a escrever a história desta
Instituição, que ao longo dos 75 anos tem salvado muitas vidas".
(FRANCISCOAPPIO -Assembleia Legislativa)

Na década de 30, por iniciativa do então Vigário Frei Pacífico Bellevaux e
Dr. Tauphick Saadi, sob a responsabilidade das Irmãs da Congregação de
São José, o Hospital Nossa Senhora da Oliveira iniciou suas atividades no
dia 04/05/1935. Na época, a necessidade que se apresentava, era de um
local que proporcionasse condições de atendimento adequado.

Os doentes eram atendidos em suas residências ou numa farmácia. Caso
necessitassem de cirurgia e acompanhamento médico, permaneciam num
hotel, até terem condições para voltarem para suas residências. Com o
passar do tempo, os avanços tecnológicos levaram a concorrência e o
Hospital encaminhou a renovação permanente.

O seu nome foi uma homenagem a Padroeira da Diocese de Vacaria. Na
época, possuía dezessete peças distribuídas em doze quartos privativos,
uma sala de cirurgias, sala de curativos e cozinha.Assim surgiu o Hospital,
pequeno e simples, mas suficiente para as necessidades da época.

O Hospital foi mantido e administrado desde a sua fundação pelas Irmãs da
Congregação de São José. As fundadoras: Ir. Maria José Curra - iniciadora
das obras; Ir. Edwiges Anna Williers; Ir. Claricia; Ir. Albina; e Ir. Valentina.
Destaque para os primeiros médicos a constituírem o Corpo Clínico: Dr.
Taufick Saadi; Dr. Homero Ribeiro; Dr. Antonio Dias; Sr. Francisco Guerra,
licenciado em farmácia, chamado !Pai dos Pobres".

FUNDAÇÃO DO HOSPITAL NOSSA SENHORA DA OLIVEIRA



O Hospital foi registrado no !Departamento Estadual de Saúde" (DESP), em
maio de 1936, pelo Dr. Fábio de Barros. Conta hoje com 165 leitos, um corpo
clínico composto por mais de 80 médicos e quadro funcional com mais de
325 funcionários, responsáveis pelos serviços de: Clínica Médica,
Ginecologia e Obstetrícia, Pediatria, Cardiologia, Nefrologia,
Ortopedia/Traumatologia, Urologia, Oftalmologia, Oncologia, Cirurgia
Geral, Otorrinolaringologia, Cirurgia em Especialidades, Anestesiologia,
Centro de Tratamento Intensivo/UTI, Hemodiálise, Radiologia, Ultra-
sonografia, Ecocardiograma, Mamografia e serviços de apoio.

OXIGÊNIO PARA O HOSPITAL DE VACARIA

1)

2)

Na semana que festejou a sua padroeira - Nossa Senhora da Oliveira # o
Hospital recebeu boas notícias, resultado da mobilização do Bispo Dom
Irineu Gassen, com os médicos Fernando Lucchese, Protásio Lemos da
Luz, deputado estadual Francisco Appio, deputados federais Renato
Molling eAfonso Hamm e Direção eAdministração do estabelecimento.

Ao receber a visita dos médicos Lucchese e Protásio, por ocasião da
homenagem prestada pela Câmara de Vereadores (19/10/2008),
acompanhados pelo deputado Francisco Appio e Direção do Hospital, o
Bispo Diocesano fez um apelo em favor da instituição.

Em 17/11 foi realizada reunião no gabinete do deputado, na Assembleia
Legislativa, com o Secretário da Saúde Osmar Terra, direção do Hospital,
Dr. Lucchese e prefeito Susin, definindo a pauta de reivindicações.

Elevação para alta complexidade nos atendimentos gerais do Hospital,
incluindo a UTI 1 e UTI 2, esta de iniciativa dos empresários liderados por
Francisco Schio.Apenas a Hemodiálise tem esta classificação.

Média/alta complexidade para traumatologia, em vista dos constantes
acidentes na BR116 e BR285.

3)

4)

5)

Emenda de 100 mil reais (deputado Appio/Governo do Estado) para
custeio. Documentos protocolados em 28 de novembro.

Emenda de 300 mil (deputado Renato Molling). Empenhada e PAGA.

Emenda de 300 mil (deputadoAfonso Hamm). Empenhada.



6)

7)

8)

9)

Solicitação de emenda de 200 mil para a compra de mais 4 máquinas de
hemodiálise, devido ao aumento da demanda regional. O serviço tem "status"
de alta complexidade, referência estadual, com 74 pacientes em 3 turnos.

Obtenção de auxílio do Sr. Raul Randon, proposta do Dr. Lucchese, para a
pintura do Hospital, forma eficaz de prevenir os riscos de infecção hospitalar.

Campanha de coleta das notas fiscais da promoção "a nota é minha" que
garante recursos da Secretaria da Fazenda.

A Direção do Hospital, pela Irmã Adelide Cance, deu conhecimento do
apoio da comunidade, especialmente de empresários, que destinaram mais
de 400 mil reais para a UTI 2, que elevará sua classificação. Confirmou que o
Hospital Nossa Senhora da Oliveira está apto a receber recursos federais,
através de emendas e programas, pois além do registro regular no Ministério
da Saúde, também é um dos dois da região (Hospital/Vacaria e
Pompéia/Caxias), com o registro no Ministério do Planejamento.

Imagens dos encontros de
Vacaria e Porto Alegre da
C o m i s s ã o E s p e c i a l ,
sugerida pelo Bispo Dom
Irineu Gassen.



50º DA ESCOLA ESTADUAL ZEZINHO

O deputado Francisco Appio registrou nos anais da Assembleia Legislativa
o Cinquentenário da Escola Estadual José Fernandes de Oliveira. O
parlamentar - aluno do ginásio estadual na turma de 1966/67 - resgatou
parte da história do educandário.

!Após a publicação do Decreto 11.137 de 10/02/1960, que criou o Ginásio
Estadual de Vacaria, com início de suas atividades no dia 02/05/1960, sob a
Direção do Professor Soly Gonzaga dos Santos, que participou ativamente
no processo de fundação, destacando desde o início o nome da Escola
junto à Comunidade. Em 1960 com uma turma de 1ª série, em sala do então
Grupo Escolar Padre Éfren e no ano seguinte, devido ao crescimento
considerável, ampliou para três turmas.

Em 1963, assumiu a Direção a Professora Rosária Horn, com um grande
problema, o elevado número de alunos e a falta de espaço nas salas de aula
do prédio. Foram locadas mais salas, no Grupo Escolar Ione Campos dos
Santos. No final de 1963, formou-se a primeira turma de ginasianos. No
início de 1964, numa tentativa de solucionar o espaço físico, o Ginásio
Estadual, transferiu-se para o antigo prédio do Colégio São Francisco.

Junto com a posse do Diretor, Professor Gilberto Grazziottin, foi criado e
autorizado o Curso Científico e através do Decreto 17.506 de 18/05/1965,
transformou-se em Colégio Estadual de Vacaria. Devido a maior demanda
de alunos, passou a oferecer vagas para o noturno. O prédio do antigo
Colégio São Francisco não comportava um número maior de alunos e
novamente, foram utilizadas salas do Grupo Escolar Padre Éfren.

No de 1966, a Direção foi à procura de novas acomodações, desta vez, o
Grupo Escolar Padre Pacífico resolveu o problema. E, durante todo o ano
de 1966, abrigou os estudantes do Colégio Estadual, do turno da noite.

Com a interdição do Colégio São Francisco, em fins de 1966, mais uma vez
o Colégio Estadual estava sem destino, quando então, construiu-se um
prédio de madeira na rua General Osório, proximidades do Colégio São
Francisco, onde funcionava em três turnos.

Em julho de 1967, assumiu o Professor Nelson Francisco Benvenutti, que
criou o Curso Clássico na Escola, construiu e inaugurou o prédio atual.



No início de 1972, assumiu a Professora Terezinha de Jesus Marques
Almeida. Dois anos após, por Decreto do Governador este
estabelecimento de ensino recebeu o nome de Colégio Estadual
Professor José Fernandes de Oliveira. Foi neste período, a adaptação da
Escola a Reforma de Ensino de 1º e 2º Graus de acordo com a Nova Lei
de Diretrizes e Bases da Educação #Lei 5692/71.

Em 1975, assumiu a Direção o Professor Sérgio José Rech,
permanecendo até março de 1976, quando entregou a administração da
Escola à Professora Nivalda Ignês Vescovi. Depois de 5 anos transmitiu a
direção para Izabel Maciel Gonçalves.

No dia 12 de março de 1984, assumiu a Direção da Escola a Professora
Vera Regina Boldo, permanecendo no cargo até março de 1985,
substituída pela Professora Inédia Ercília Bragaglia de Lima. Por eleição
direta assumiu em 10/01/1986, o Professor Avelino Zuanazzi, eleito pela
Comunidade Escolar através de lista tríplice.

No dia 12 de dezembro de 1988, assumiu a Direção o Professor João
Bosco de Lima, também através da lista tríplice por eleição. No dia 16 de
dezembro de 1991, assumiu a Direção, por 15 dias, a Professora Neusa
Pontes D'Avila Costa. No dia 02/01/1992, assumiu a Direção da Escola o
Professor Severino Ferreira Pereira, por convite e indicação da 23ª
Delegacia de Educação, permanecendo no cargo até 13/01/1995. No
período de !Transição" assumiu a Direção em 14/01/1995, o Professor
Paulo Fortunato do Monteiro, até ser aprovado novamente, pelo Governo
do Estado a lei que implantava a eleição direta de Diretores de Escola.

No dia 29/12/1995, assumiu a direção o Professor Renato Claro de Lima,
escolhido através de eleição direta permanecendo no cargo até março de
1999. Em 28/04/1999, assumiu a Professora Maria Enilda Paganella de
Barros, até 30 de junho de 2000, quando se licenciou para concorrer à
Câmara de Vereadores de Vacaria, substituída pela Professora Zaíra de
Oliveira Ribeiro até 07/10/2000.

Após a licença, Maria Enilda permaneceu no cargo até 31/01/2001,
cedida para a Secretária da Assistência Social do município, novamente
substituída pela professora Zaíra de Oliveira Ribeiro até março de 2001.
Através de eleição de março de 2001, assumiu Jonize Maria Lisboa da
Costa até dezembro de 2001, reeleita em 10/2001 até 12/2003.



Em janeiro de 2004, através de eleição assumiu o Professor Leonel Paulo
Ferreira Michelin, sendo a Professora Maria Rejane da Silva Vida a Vice-
Diretora do turno da manhã, a Professora Liliane Gorete Trentin Silva a
Vice-Diretora do turno da tarde e a Professora Marta Maria Ciotta a Vice-
Diretora do turno da noite permanecendo até dezembro de 2006.

Em janeiro de 2007, assumiu a Professora Maria Rejane da Silva Vida
como diretora , a Professora Ledi Diefhentaler, Vice-Diretora do turno da
manhã, Jonize Lisboa Vice-Diretora do turno da tarde e Marta Maria Ciotta
a Vice-Diretora do turno da noite. Com a aposentadoria da professora
Rejane, assumiu como diretora Marta Maria Ciotta, foi eleita para assumir
o cargo de diretora no próximo triênio.

A escola, identificada carinhosamente de Zezinho, funciona em três
turnos, com 1167 alunos matriculados (pré-escola ao ensino médio), 84
professores e 23 funcionários. E em 2010 completa seu cinquentenário".
(FRANCISCOAPPIO -Assembleia Legislativa)

No detalhe acima a fachada do Escola Estadual,
e a direita o fundador o professor e escritor José
Fernandes de Oliveira (ZEZINHO) autor da obra
Rainha do Planalto, 1956, disponível em
www.appio.com.br



A LEI QUE NÃO PEGOU, DEU PRÊMIOS

A lei 12.876/2008, que proíbe operadoras de telefone fixo e celular de
bloquear a identificação de chamadas, foi concebida para limitar a ação de
sequestradores, chantagistas, criminosos do colarinho branco,
restringindo o uso de telefones celulares e facilitando a investigação.

De acordo com o deputado FranciscoAppio, a lei de sua autoria, aprovada
pelaAssembleia Legislativa, é respeitada. Com esta lei,Appio recebeu no
dia 26/05/09, no auditório do Senado Federal, em Brasília, o

. Foram premiados os parlamentares (senadores,
deputados federais e estaduais e vereadores) autores de leis
consideradas de alcance social.

Prêmio Mérito
Legislador 2008

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

LEI Nº 11.818, DE 26 DE JUNHO DE 2002.
(publicada no DOE nº 121, de 27 de junho de 2002)

Dispõe sobre a obrigatoriedade do cadastramento dos telefones
celulares pré-pagos no âmbito do Estado do Rio Grande do Sul.

O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL.
Faço saber, em cumprimento ao disposto no artigo 82, inciso IV, da
Constituição do Estado, que a Assembléia Legislativa aprovou e eu
sanciono e promulgo a Lei seguinte:

Art. 1º - Ficam obrigadas as empresas concessionárias de telefonia
celular, no âmbito do Estado do Rio Grande do Sul, a cadastrarem
todos os telefones pré-pagos a partir da vigência da presente Lei.
Art. 2º - Os atuais usuários de telefones pré-pagos serão convocados
a se cadastrarem até 31 de dezembro de 2002, suspendendo os
serviços dos não-cadastrados após aquela data.
Art. 3º - A comercialização de cartões pré-pagos implicará no
cadastramento do usuário do telefone, utilizado pelo referido cartão,
de inteira responsabilidade da empresa vendedora.
Art. 4º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 5º - Revogam-se as disposições em contrário.

PALÁCIO PIRATINI, em Porto Alegre, 26 de junho de 2002.


